
ECONOMIA

Aneel determinou que Pix seja oferecido obrigatoriamente

Clientes pagarão conta de luz com Pix
Mas outras formas de quitação, como débito em conta e por código de barras, continuarão válidas

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL

A 
diretoria da Aneel de-
terminou ontem, que 
todas as empresas de 
distribuição de ener-

gia elétrica ofereçam obriga-
toriamente o Pix, sistema de 
pagamento instantâneo cria-
do pelo BC, como opção para 
os consumidores quitarem as 
contas de luz. Outras formas 
de pagamento, como débito 
em conta e por código de bar-
ras, continuarão válidas.

Algumas distribuidoras já 
adotam a modalidade de pa-
gamento, mas não há regra 
padronizada. Pela decisão, a 
ferramenta passa a ser obri-
gatória e as empresas terão 
até 120 dias para oferecer a 

opção, sempre que solicitado 
pelos clientes. As distribuido-
ras poderão disponibilizar o 
QR Code para pagamento via 
Pix, independentemente do 
pedido do consumidor.

“O Pix veio para moderni-
zar o sistema de pagamentos 
no Brasil, hoje já é o mais usa-
do e o setor elétrico não pode-
ria ficar de fora. Algumas dis-
tribuidoras já se anteciparam 
e fizeram facultativamente. 
Então, cabe à Aneel regular e 
exigir que todas ‘oportunizem’ 
aos consumidores essa ferra-
menta”, disse o relator do pro-
cesso, Ricardo Tili, durante a 
reunião do colegiado.

Segundo a Agência Estadão 

Conteúdo, o órgão regulador 
espera que a adoção do meca-
nismo melhore a experiência 
do consumidor no pagamento 
das faturas. Com isso, deve evi-
tar problemas decorrentes da 
demora para o reconhecimen-
to pelos meios convencionais 
como a suspensão do forneci-
mento, já que a distribuidora 
pode dar baixa no sistema em 
tempo real, assim que o paga-
mento é feito. Além disso, in-
centiva a modernização dos 
processos de arrecadação e 
cobrança das distribuidoras.

Também é esperado uma 
melhor operacionalização da 
distribuidora, justamente pe-
los pagamentos serem instan-

tâneos, além da possibilidade 
de redução dos custos opera-
cionais das empresas, o que, 
em alguns casos, poderão ser 
repassados aos consumidores 
por meio das revisões tarifá-
rias. Os processos, no entanto, 
têm impacto de diversos ou-
tros componentes e não ne-
cessariamente haverá uma 
redução da tarifa.

“Com o custo abaixo do 
operacionalizado pelos ban-
cos, no final do período, aca-
ba gerando economia opera-
cional para a distribuidora, 
que vai refletir na tarifa no 
momento da revisão ordiná-
ria”, disse o relator”, disse o 
relator do processo.

Gasolina mais cara 
7,5% a partir de hoje
A Petrobras anunciou 
ontem que vai elevar em 
7,5% o preço da gasolina 
para as distribuidoras na 
suas refinarias a partir 
desta quarta-feira, dia 25. 
O preço do litro do com-
bustível passará de R$ 
3,08 para R$ 3,31 por litro, 
um aumento de R$ 0,23, 
informou a estatal.

A defasagem dos pre-
ços da gasolina no país 
em relação ao mercado 
internacional atingiu 15% 

na segunda-feira, seguindo 
a volatilidade do preço do 
petróleo.

O diesel, por sua vez, não 
tem sido tão pressionado de-
vido ao temor de uma reces-
são global e incertezas em re-
lação à recuperação chinesa.

A Petrobras estava há 50 
dias sem alterar o preço da 
gasolina no país, enquanto a 
Acelen, controladora da Re-
finaria de Mataripe, na Bah-
ia, subiu o preço do combus-
tível na semana passada.

Americanas deve 
R$1,8 bi em tributos
Além das obrigações que 
serão incluídas no plano 
de recuperação judicial da 
Americanas, em um total 
de R$ 43 bilhões em débi-
tos, a varejista carrega uma 
conta elevada de tributos 
em aberto em diferentes 
esferas do Executivo. A dí-
vida tributária do grupo 
com governo federal, São 
Paulo e Rio soma cerca de 
R$1,8 bilhão, segundo da-
dos da Procuradoria Geral 
da Fazenda Nacional e das 

secretarias de Fazenda dos 
dois maiores estados do país.

A dívida fiscal não é incluí-
da no plano de recuperação 
judicial, esclarece o advoga-
do Fábio Cury, sócio da área 
Tributária do Urbano Vitali-
no Advogados. Mas, a empresa 
precisa demonstrar ter capaci-
dade de honrar esse passivo.

Após aprovado, tem várias 
maneiras de abater débitos, 
como parcelar em até 145 vezes 
e reduzir em até 70% multas, 
desde que cumpra requisitos. 

Mais de 3,1 mil vagas 
de cursos no estado
A Firjan Senai, em parceria 
com os sindicatos da indús-
tria do Rio, está com inscri-
ções abertas para 3,1 mil va-
gas gratuitas em cursos téc-
nicos, de aperfeiçoamento 
ou de qualificação profissio-
nal para os meses de janeiro, 
fevereiro, março e abril, em 
todo o estado. Entre os pré-
-requisitos, interessados de-
vem autodeclarar renda fa-
miliar per capita bruta de até 
um salário-mínimo e meio 
(R$ 1.953).

As inscrições devem ser 
feitas diretamente na unida-
de onde o curso será minis-
trado. No entanto, o candida-
to deve primeiro buscar car-
ta de encaminhamento no 
sindicato responsável pela 
oportunidade escolhida.

 Ao longo do ano de 2023 
e primeiros meses de 2024, 
a entidade, junto aos sindi-
catos fluminenses, oferecerá 
um total de 7.103 oportuni-
dades de vagas de cursos de 
qualificação.
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